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Declaração 

Vale do Ribeira O Desenvolvimento Sustentável no Vale do Ribeira: · 
Um Compromisso das ONGs e Movimentos Sociais 

As organizações da sociedade civil, signatárias 
desse documento, elaborado no" Seminário-Plata­ 
forma Ambiental Mínima para o Desenvolvimento 
Sustentável do Vale do Ribeira (Agenda 21 para o 
Vale do Ribeira)''., realizado em São Pedro, SP, de 1 O 
a 13 de dezembro de 1995 

Tendo consciência da contradição existente entre 
o atual modelo de desenvolvimento, gerador de 
iniquidades e conflitos sociais, além de degradação 
ambiental, e os esforços de milhões de indivíduos 
pela sobrevivência e melhoria da qualidade de 
vida; 

Entendendo que se requer o esforço equitativo 
de todos na construção de um modelo de sociedade 
sustentável, baseado sobre uma ética que determi­ 
ne e fundamente limites, prudência, respeito à 
diversidade, solidariedade, justiça e liberdade"; 

Certos de que a democracia participativa é 
fundamental para a adoção de medidas destinadas 
a levar a humanidade à sociedade sustentável, 
construída a partir da e na prática de grupos, 
comunidades e povos; 

Lembrando que a Agenda 21, conjunto de ações 
para o desenvolvimento sustentável, adotada como 
compromisso dos governos participantes da Con­ 
ferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento (RI0-92), representa um referencial 
abrangente e global voltado à sustentabilidade ecoló­ 
gica, justiça social e à participação dos grupos de 
cidadãos no novo rumo de desenvolvimento, e tendo 
em vista que tal Agenda deve ser adaptada à real idade 
nacional, estadual e local; 

Reiterando nosso compromisso com os princípi­ 
os e metas estabelecidos nos 36 Tratados das ONGs, 
elaborados e aprovados no âmbito do Fórum Inter­ 
nacional das ONGs e Movimentos Sociais, em 
junho de 1992, simultaneamente à RI0-92 por mais 
de 3.000 cidadãos representando cerca de 1.300 
organizações; 

Afirmamos que o desafio da construção de 
sociedades sustentáveis implica em valorizar as 
experiências e soluções locais e, ao mesmo tempo, 
promovê-las à escala de uma região ou do país; 

Entendemos que a diversidade cultural e étnica 
é riqueza formadora da civilização, e deve ser 

valorizada no processo de mundialização/ 
globalização das atividades humanas; 

Não queremos que se sorne à exclusão social, 
que repudiamos, a degradação ambiental; 

Afirmamos nosso compromisso de lutar com e a 
favor dos excluídos dos benefícios do "desenvolvi­ 
mento", hoje um processo perverso; .. 

Reiteramos também nosso compromisso com a 
dinamização das discussões e implantação de polí­ 
ticas públicas que visem eliminar a miséria estrutura .• 
fundiária perversa, e promover a qualidade de vida, 
conservação da diversidade biológica e do 
patrimônio sócio-cultural das diversas comunida­ 
des que habitam a região do Vale do Ribeira nos 
Estados de São Paulo e Paraná; 

Cobramos dos governos federal e estaduais a 
instalação dos mecanismos institucionais, com a 
participação dos diversos atores sociais, corno 
ONGs, movimentos sociais, grupos étnicos, comu­ 
nidade científico-acadêmica, autoridades locais, 
empresários, sindicatos de trabalhadores, para a 
negociação de Agendas 21 nacional, regionais e 
locais; tais mecanismos devem contemplar a 
criação de instâncias colegiadas e paritárias 
para permitir a participação efetiva no planeja­ 
mento, na tomada de decisões e gestão; 

Assumimos nosso compromisso de cooperação 
mútua entre ONGs, movimentos sociais, comuni­ 
dades tradicionais, populações indígenas e excluí­ 
dos para o intercâmbio de experiências, infomações • 
e recursos que contribuam para o processo em 
construção de sociedades sustentáveis na região. 
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& 
Vale do Ribefro 

PREÂMBULO 
Esse documento, elaborado no Seminário Plata­ 

forma Ambiental Mínima para o Desenvolvimento 
Sustentável do Vale do Ribeira (Agenda 21 para o Vale 
do Ribeira), realizado em São Pedro, SP, de 1 O a 13 de 
dezembro de 1995, é para seus signatários um conjun­ 
to inicial de propostas de ações concretas para a 
harmonização do desenvolvimento com a conserva­ 
ção ambiental do Vale do Ribeira em toda sua área. 
Visa oferecer subsídios a um plano amplo e integrado 
de políticas, programas e atividades, tendo por base os 
referenciais da Agenda 21 e dos Tratados das Organi-. 
zações Não Governamentais e Movimentos Sociais, 
isto é, o redirecionamento das atividades humanas na 
construção de sociedades sustentáveis. A iniciativa e 
a organização do Seminário partiu do Vitae Civilis - 
Instituto para o Desenvolvimento, Meio Ambiente e 
Paz e contou com apoio do Fundo Nacional do Meio 
Ambiente (FNMA) do Ministério do Meio Ambiente, 
dos Recursos Hídricos e ela Amazónia Legal (MMA). 
A iniciativa baseou-se na constatação de que ONGs 
e Movimentos Sociais que Já atuam no Vale do Ribeira 
deveriam articular-se entre si e intensificar seu inter­ 
câmbio com o objetivo de consolidar, ao lado da 
atuação de controle, denúncia e mobi I ização, propos­ 
tas pró-ativas de caminhos para o Desenvolvimento 
Sustentável da Região. 

Estes caminhos deveriam, necessariamente, pas­ 
sar por um dei mearnento do contexto sócio-económ i­ 
co político e cultural cio Vale do Ribeira, a fim de tornar 
possível um vislurnbramento coletivo e amplo do 
cenário sobre o qual as ONGs e rnovirnentos sociais 
estão trabalhando. Definir princípios, as diretrizes 
orientadoras do planejamento e ação era, também, 
imprescindível. Com os princípios e o contexto defi­ 
nidos, seguir-se-ia nos debates ele Estratégias (os me­ 
canismos de atuação), Metas (quantificações cios ob­ 
jetivos) e Ações (elementos práticos de atuação) que 
estariam estabelecendo as melhores alternativas de 
caminhos que os diversos setores, estatal, privado, 
ONGs e Movimentos Sociais, poderiam estar seguin­ 
do para efetivamente atuar na construção de urna 
Sociedade Sustentável para o Vale do Ribeira. 

Tomando corno base estes objetivos e a disponibi­ 
lidade de recursos, organizou-se o Seminário. Foram 
convidadas a participar entidades, ONGs e Movimen­ 
tos Sociais que trabalhassem com o Vale do Ribeira ele 
alguma forma e que tivessem uma experiência próxi­ 
ma à realidade sócio-econômica política e cultural ela 
região. 

Optou-se por organizar o Seminário num local 
fechado, pois esta parecia ser a forma mais produtiva 
de reunião de esforços dada através da intensificação 
do contato entre várias entidades. Como preparação 
para as discussões foram definidas palestras que mos- 

trassem a posição dos interlocutores das ONGs e 
movimentos sociais no Vale do Ribeira. Pessoas liga­ 
das ao governo expuseram a leitura e a linha de 
atuação de várias instâncias governamentais no Vale 
do Ribeira. A exposição mais próxima à área acadêmi- 
ca também teve sua importância pois trouxe à luz 
discussões e esclarecimentos conceituais de relevân­ 
cia para a ação prática. A apresentação suei nta. pelos 
coordenadores do Seminário, dos mais de trinta "Tra­ 
tados dasONGs", assinados no Fórum Global 92, e da 
Agencia 21 além dos objetivos do evento, teve o 
propósito de retomar trabalhos já realizados, e avan- " 
çar sobre os mesmos, objetivando obter maior eficácia 
e eficiência na implementação dos compromissos 
assumidos por ONGs, Governos e empresas durante ·e 
os eventos da Conferência das Nações Unidas sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimento no Rio de Janeiro 
cm junho de 1992. Tal apresentação teve também o 
propósito ele contribuir para a adoção de um referencial 
amplo e integrado que permitisse aos participantes da 
reunião discutir e delinear metas, estratégias e linhas 
de atuação entre as diversas experiências no sentido 
de consolidar urna atuação sinergética na região cio 
Vale do Ribeira. Este objetivo impulsionou a luta de 3 
anos do Vitae Civilis para viabilizar os fundos que 
facilitaram o encontro das ONGs. 

As reuniões entre os representantes das ONGs e 
Movimentos Sociars ocorreram de duas formas. Em 
certos momentos os participantes dividiram-se em 
grupos ele trabalho para tratar cada tema debatido com 
maior profundidade. Ern outros momentos realiza­ 
ram-se reuniões gerais, quando se tornavam coletivos 
os debates realizados em cada grupo e a partir daí, 
definiram-se as propostas conjuntas. 

lntenciona-se que estas propostas sejam a Plata­ 
forma ele Ações e listagem ele principais reinvidicações 
das ONGs e Movimentos Sociais em relação ao De- • 
senvolvimento Sustentável para o Vale do Ribeira. 
Com base nelas pretende-se estabelecer diálogos inter­ 
setoriais com outros agentes, sejam eles governamen- i 
tais (nacional, estaduais ou municipais) ou privados. 
Como está bem enfatizado no capítulo 27 da Agenda 
21, as ONGs e movimentos sociais têm um papel 
fundamental na implementação do desenvolvimento 
sustentável, não só por seu poder crítico, mas também 
por seu conhecimento e experiências amplas e varia­ 
das, capacidade de atuação local, poder de diálogo e 
abertura para parcerias. 

Esse documento circulará entre ONGs e Movi­ 
mentos Sociais com atuação no Vale do Ribeira para 
que possa receber novas sugestões e contribuições, 
consol iclando e sistematizando as expectativas, expe­ 
riências e esforços para a melhoria da qualidade de 
vicia da população daquela região. 
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, 
PRINCIPIOS 

r : 

Os princípios são condições básicas e fundamentais 
para qualquer projeto ou plano de trabalho. Eles represen­ 
tam orientações primordiais, às quais os objetivos, metas, 
estratégias e ações devem, não só respeitar, mas, 
principlamente reforçar. 

Abaixo estão listados os princípios que devem ser 
contemplados nas políticas, como também devem nortear 
as ações do desenvolvimento sustentável para o Vale do 
Ribeira. 

1) Garantia de condições ao exercício da cidadania 
para a população do Vale do Ribeira. 

2) Valorização e respeito às culturas locais no que diz 
respeito ao seu conhecimento e modo de vida. 

3) Fortalecimento das iniciativas que valorizem mani­ 
festações culturais locais. 

4) Participação efetiva das comunidades locais no pla­ 
nejamento, implantação, gerenciamento e controle das 
atividades que, de alguma forma, as envolvam. 

5) ldentificação local e regionalmente de soluções para 
o Vale do Ribeira, articulando-as e engajando-as no sentido 

Vale do Ribeira 

de apontar caminhos para um novo projeto de desenvolvi­ 
mento, que se baseie em uma visão mais ampla e integrada, 
inclusive para o Estado de São Paulo e para o Brasil como 
um todo. 

6) Criação de condições para que as populações locais 
aprimorem sua qualidade de vida, no meio onde vivem, 
interrompendo assim, o processo de êxodo rural. 

7) Busca de uma estrutura fundiária justa para o Vale do 
Ribeira. 

8) Respeito a capacidade de suporte dos ecossistemas. 
9) Conciliação da conservação ambiental com o desen­ 

volvimento das comunidades locais, em outras palavras, 
compatibilização da conservação da diversidade biológica 
com a promoção da diversidade cultural. Cornpatibi I ização 
da atividade antrópica com a conservação ambiental. 

1 O) Aproveitamento e fortalecimento das instâncias de 
discussão e articulação (Fórum das ONGs) e instrumentos 
já estabelecidos (Agenda 21, Tratado das ONGs) na conso­ 
lidação de propostas do desenvolvimento sustentável para 
o Vale do Ribeira. 

CONTEXTO SÓCIO-ECONÔMICO-POLÍTICO 
E AMBIENTAL DO VALE DO RIBEIRA 

Para que seja possível a definição de objetivos, metas, 
estratégias e ações do desenvolvimento sustentável para o 
Vale do Ribeira, é necessário que se conheça com profun­ 
didade e abrangência a realidade sobre a qual se estará 
trabalhando. 

As experiências específicas, somadas e articuladas, 
fornecem urna visão mais global e complexa do contexto 
sócio-político, econômico e cultural cio Vale cio Ribeira, 
subsídio fundamental na identificação de barreiras e opor­ 
tunidades que se apresentam corno base para o estabeleci­ 
mento do desenvolvimento sustentável no Vale cio Ribeira. 

{ - Barreiras/Problemas 
1) Problemas Sócio-econômicos: 

• Alto índice de analfabetismo, dificuldade pura a 
escolarização da população, prejudicando o acesso à 
informações e mecanismos que possam melhorar suas 
condições de vida. 

• Dificuldades de assistência médica, que resultam na 
ocorrência de doenças endêmicas e/ou epidêmicas na 
região. 

• Má distribuição de renda, dificultando, para grande parte 
da população, o acesso aos benefícios sociais. 
2) Problemas Políticos: 

Incipiente articulação de setores sociais, tendo em vista 
a falta de integração e cooperação entre diferentes atores 
sociais comprometidos com as questões sócio-ambientais 
da região: ONGs, Governo, Movimentos Sociais os quais 
também encontram dificuldades de articulação inter 
setorial. 

• Grandes proprietários e ernpresános com força para 
manipular decisões e ações políticas voltadas para a 
região. 

• Falta ele políticas governamentais voltadas para os inte­ 
resses da maioria desassistida da população da região. 
3) Situação Fundiária: 

• Indefinição legal sobre a propriedade das terras, fazendo 
com que qualquer atividade que envolva sua utilização 
enfrente uma série de problemas. 
Grilagem: problemas retroativos ou relacionados com 
situação atual. 
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